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pELA SEMANA 

Dissemos no nosso ultimo 

artigo de fundo, que oje tra- 
taríamos um pouco detida- 
mente, das instruções que o 
sr. arcebispo desta diocése 
enviou ao nosso clero conce- 

lhio, que numa errada c má 
interpretação se tem negado 

a coadjuvar os seus colegas 
pensionistas do Estado, nas 
funções religiósas. 

Mas alguém por quem te- 
mos a maxima consideração, 

nos pede, para que só ao de 
leve Széssemos referencias 
a essas instruções méramen- 

te particulares, c contentás- 
semos os nossos leitores com 
umas ligeiras informações, 
até ver, algum tempo mais, 

a atitude do referido cléro. 

Assim o vamos fazer, aca- 

tando o pedido feito com re- 
serva de procedimento u'te- 

rior, para que nos não ta- 
xem de intransigentes e ra- 
dicais cm extremo. 

Ainda assim não resisti- 

mos á tentação de perguntar 
ao cléro concelhio, quando 
terminará a greve!? 

O nosso povo vai-se habi- 
tuando a passar sem a des- 

peza obrigatória que a cha- 
mada do cléro para qualquer 
oficio fúnebre ou festividade 
impunha e atendendo á eco- 
nomia que d'ahi resulta, não 
extranha e até aprecia e co- 
menta de uma maneira pou- 

co favorável para os senho- 

res abádes, o engano em 
que o tem trasido ha tantos 
anos. 

Com menos de sete pa- 

dres não havia festa que se 
realisasse, nem enterro de 

primeira que se podesse fa- 
sêr; ôje com dois padres fa- 
zem-sc as grandes funções 
religiosas e um padre só,che- 

ga de sobejo para enviar pa- 

ra o céo com seu á porta in- 
fer, requiescat in pace, todo 

e qualquer mortal a quem a 
Parca corte cerce o fio da 
existência. 

E a Igreja é a única viti- 
ma destas desinteligencias, 
que a lei da Separação do 
Estado das Igrejas, suscitou. 

O cléro concelhio guiado, 
á cérta, por alguém menos 
competente, não se conten- 

tou com instruções dirétas 
do sr. arcebispo e seguiu os 
conselhos torpes dos jornaes 
reacionarios, que a Repúbli- 
ca em extremo tolerante 
deixou correr país fóra, pa- 

ra gáudio da clientéla intole- 
rante e rcaceonaria. 

Nem a maneira corréta c ] 
distinta como sua ex.' o sr. 
arcebispo recebeu ha pouco 
em sua casa e á sua meza, 

os padres pensionistas deste 
concelho, lhes calou no seu 
animo e os obrigou a mudar 

de procedimento; nem as ul- 
timas instruções recebidas, 
que lhes ordenam a não re- 
cusa aos convites dos pen- 
sionistas para os oficios re- 
ligiosos, lhes serviu de esti- 

mulo e incentivo para aban- 
donar a gréve, que tão per- 

niciosos efeitos está a causar 
á Santa Madre Igreja Cató- 
lica Apostólica Romana, que 
tanto dizem amar e venerar! 

Obreiros do Senhor, ten- 

des de respeitar as leis do 
Governo da República, que 
em vós portugueses pôde, 
manda e quer, para dar cum- 
primento ao que Cristo vos 

ordenou, dando a Cesar o 

que é de Cesar. 
Dura lex, sed lex. 

— 

Grandes feslas da 

Agonia 
o 

Promettem ser deslum- 
brantes as festas que, nos 
dias 18, 19, 50 c 21 do cor- 
rente, se realisam cm Vian- 
na do Castello, em honra de 
Nossa Senhora da Agonia. 

O programma, que passa- 
mos a publicar, é deveras 
tentador: 

Dia 18—Inicio das gran- 
des festas. A cidade reveste- 
se de galas; as suas ruas e 
praças principaes estão ca- 
prichosamente ornamenta- 
das. 

Pela madrugada salvas de 
morteiros iniciarão o começo 
das festas. Alvoradas pelas 
bandas. 

A^ 9 horas sahlrá o cor- 
tejo ruidoso c tipico dos Zés 
P'reiras, composto dos mais 
affamados das localidades da 
região. 

A esta hora começam tam- 
bém nos vastos campos do 
Castello e da Agonia, as Fei- 
ras francas, notáveis pela 
concorrência e pçlo valor 

das transacções cm gado va- 
cum, cavallar e suino. 

A Camara Municipal fará 
n^este dia a distribuição de 
prémios ás melhores raças 
regionalistas, havendo um 
Concurso pecuário. 

A1s 10 horas da manhã, 
promovida pelo Vianna Tau- 
rino Club, realisa-se a 

Regala no Uma 

com o concurso de vários 
clubs do paiz Porto, Povoa 
do Varzim, Villa do Conde, 
Espozende e Vianna. deven- 
do ser disputada a Taça de 
arte, offerta da cx-rainha D. 
Amélia, em 1906. 

A's 4 e meta da tarde ef- 
fectua-se a primeira das tou- 
radas, organizadas pelo sr. 
Luiz Lacerda, emprezario 
do Campo Pequeno, de Lis- 
boa, com o concurso da elli- 
te tauromachica nacional e 
dos applaudidos matadores 
hespanhoes «El Malaguenho» 
e «Aguilarillo» para a 

Inangnração da praça 
de touros 

vasto elegante redondel que 
fica sendo o primeiro do nor- 
te do paiz. 

A' noite, no recinto das 
feiras francas, fogos e illu- 
minações. 

Dia 19—Pela manhã, as 
mesmas demonstrações do 
dia anterior. Descantes e 
danças típicas, exibição das 
lindas mulheres do Minho 
com os seus trajes de origi- 
naes tecidos policromos. 

AN ti horas da manha, 
na extensa bacia da dóca, os 
grandes nadadores Neves,do 
Porto, com a coadjuvação do 
nadador cabo-verdeano, rea- 
lizarão um 

Torneio de natação 

apresentando os seus exerci- 
dos mais arrojados. 

AN 4 e meia da tarde 

8.a corrida de touros 

A' noite, no extenso re- 
cinto da feira, a grande Fe- 
lada nocturna, observando- 
se, em toda a sua feerie des- 
lumbradora, o encanto das 
illuminações e o mérito ar- 
tístico dos hábeis pyrotechni- 
cos viannenses srs. Manoel 
Gonçalves da Silva & Filhos 
com os seus Fogos do ar e 
presos. 

Dia 20—A festa da cida- 
de, dia de feriado municipal 
em todo o concelho. No tem- 
plo da Agonia celebram-sc 
de manhã e de tarde 

Festas religiosas 

AN 10 horas da manhã, 
pela primeira vez n,aquella 
cidade, e com o concurso do 
Sport Club Viannense, effe- 
ctuar-se-ha a primeira prova 
do 

Concurso hyplco 

ao qual concorrem os mais 

distinctos cavallciros do exer- 
cito portuguez. 

AN 4 e meia horas da tar- 
de realisa-se a 3.a e 

Ultima tourada 

A' noite terá o publico oc- 
casião de vêr, com todas as 
suas características regionaes 
o que é, no seu cmjuneto 
encantador, uma Illumin*- 
ção d moda do Minho, admi- 
rando o 

Crande festival 

nas pittorescas avenidas á 
beira-rio, illuminadas com 
6n:ooo lumes, a maior diver- 
são que no genero se tem 
feito no norte cio paiz. NNs- 
te recinto haverá Concerto 
nela laureada banda de in- i 
fanteria 3 e diversas philar- 
monicas. 

Serão queimadas artísticas 
peças de fogo preso e doar, 
terminando está diversão no- 
cturna com um bouquet mo- 
numental, trabalho de arte 
dos melhores pyrotechni- 
cos. 

Dia 21—Ultimo dia das 
festas. A' uma c meia da 
tarde effectua-se a 2.a Prova 
do concurso hypico e a dis- 
tribuição dos prémios, sendo 1 
n,este dia também distribuí- l 
da a artística Taça das ia- 1 

mas viannenses. 
A1 noite, a mais fantasti- ' 

ca das diversões, a chave 
douro das festas, como é de 
uso dizer-se, a 

Serenata no Uma 

Centenas de barcos capri- 
chosamente illuminados re- 
flectirão os seus contornos 
nas aguas tranquillas e chris- 
talinas do mais formoso rio 
de Portugal. Durante esse 
maravilhoso espectáculo o 
consagrado pyrotechnico Jo- 
sé Antonio de Castro, quei- 
mará os seus fogos do ar, 
aquáticos e presos. Três ho- 
ras consecutivas de fantasia 
da melhor pyrotechnia. 

AN 10 e meia surgirá no 
fundo escuro d^sse quadro 
de maravilhas a grande peça 
de fogo preso de 600 metros 
concepção artística do refe- 
rido fogueteiro viannense. 

No rio, em barcos, des- 
cantes, orfeons. bandas de 
musica, tunas, Zés PNeiras, 
imprimirão a nota alegre e 
ruidosa a esta esplendida fes- 
ta nocturna. 

Também n'esta noite se 
realisará o 

Concurso 
pyrotechnico 

No qual tomarão parte os 
apreciados pyrotechnicos do 
norte do paiz, terminando 
esta diversão com um bou- 
quet monstro. 

Durante os dias de festa 
haverá, cm todas as linhas 
ferreas do paiz, comboios 
extraordinários c de ida e 
vota a preços reduzidos. 

Assuraplos 

ag 

Estão quasi terminadas as 
debulhas, não devem portan- 
to, este anno os lavradores 
deixarem de fazer as suas 
compras de adubes com mais. 
antecedência do que o costu- 
me, para também os pode- 
rem receber cofn tempo suf- 
ficiente. e não á ultima hora, 
e por conseguinte começa- 
rem as sementeiras na occa- 
sião mais conveniente, em 
boas condições. 

Qualquer quantidade dos 
principaes adubos que se con- 
somem nNsta temporada es- 
tá a casa O. Herold & G.a 

habilitada a fornecer e a ex- 
pedir immediatamente a ter 
sido feita a encommcnda. 

Todos os lavradores teem, 
pois, o maior interesse em 
consultar os preços da mes- 
ma casa, que fornece adubos 
de magnifica qualidade nas 
condições mais favoráveis. 

O phosphato Thomaz, que 
sempre tem mostrado ser a 
adubo phosphatado mais 
apropriado para os terrenos 
portuguezes e que maiores 
colheitas produz, confirmou 
novamente este anno o que 
ha bastante estava arovado; 
as cearas adubadas com o 
phosphato Thomaz foram as 
que afilharam melhor, as que 
se desenvolveram melhor, as 
que resistiram melhor á se- 
cura e as que deram mais 
abundante produção, em 
comparação com cearas que 
tinham tido outros adubos 
phosphatados. São estas in- 
formações que tem recebido 
a casa Herold de muitos 
pontos do paiz. 

Como adubação phospha- 
tada exclusiva deve pois ser 
dada a preferencia ao phos- 
phato Thomaz, iras como 
adubação completa são tam- 
bém muitíssimos os lavrado- 
res que estão inteiramente 
satisfeitos com a mistura de 
cal azotada junto com o phos- 
phato Thomaz e a kainite, o 
que não é para admirar vis- 
to ser a adubação mais con- 
veniente. Esta adubação não 
só dá colheitas altamente re- 
muneradoras no primeiro 
anno. mas ainda no segundo 
dá uma boa ceara de trigo 
ou de outro cereal, podendo 
ainda dar no terceiro anno 
mais uma ceara nu então 
óptima pastagem, superior a 
qualquer outra nas mesmas 
condições. 

A casa O.Herold & C.a re- 
commenda a todos os lavra- 
dores que quanto antes a con- 
sultem sobre os seus preços e 
lhe indiquem as quantidades 
e a occasião em que preci- 
sam receber os seus adubos, 
quer seja phosphato Tho- 
maz, superphosphato da mar- 
ca ingleza «Gallo» (a melhor 
do mercado pelo seu fabrico 
aperfeiçoado, duseando sem- 
pre milito, mais de 12 por 

cento, quasi sempre mais de 
i3 por cento, muito secco c 
volumoso), superphosphato 
da marca «Trevo», sulfato 
de amonio, cal azotada, adu- 
bos de potassa, etc., etc.. 

Para distribuir os adubos 
a lanço, quando estão seccos, 
devem os lavradores empre- 
gar o distribuidor manual de 
adubo «Chal». 

A casa O. Herold & C." 
tem armazéns em Lisboa, 
Porto, Pampilhosa do Bo- 
tão e Rcgoa. 

■  — 

(f-avte do fará 

O «Centro Republicano 
Portuguez» d^sta capital, 
muma reunião que na sua 
sede ha dias realisou para a 
posse de novos directores, 
deliberou offerecer é «Liga 
de Repatriação Portugucza», 
5oof5ooo reis para esta appli- 
car, de accôrdo com o al- 
truísta fim da sua missão,na 
repatriação dos nossos infe- 
lizes patrícios que se encon- 
tram doentes e sem recursos 
para poder regressar ao seu 
torrão natal. Esta importân- 
cia era destinada, na fórma 
dos annos anteriores, para 
os festejos a realisar por oc- 
casião do anniversario da 
fundação do Centro referi- 
do, mas, como os seus fins 
são, ct.tre outros, auxiliar 
os necessitados, por unani- 
midade dos socios foi deli- 
berado suprimir os festejos 
e applicar a importância nV 
quelie fim humanitário, o que 
é digno de todo o louvor. 

Na mestra occasião de 
aquella reunião, o illustre ci- 
dadão José Soares, n®sso 
cônsul n^ste Estado e que 
presidia aos trabalhos, pro- 
poz que na acta fosse lança- 
do um voto de louvcr a»s 
nossos soldados, pela dedica- 
ção e heroísmo com que de- 
fenderam a nossa fronteira 
contra as hostes couceiristas, 
repelindo-os c obrigando-os 
a uma retirada vergonhosa. 

—Continuam os amigos 
do alheio na pratica dos seus 
trabalhos nocturnos nas ou- 
rivesarias. Mais 1 dVstes es- 
tabelecimentos acaba de ser 
roubado, na importância de 
8.000^000 reis. A proeza de 
agora, foi praticada na ouri- 
vesaria dos srs. Cardoso & 
Sousa, sita á rua i3 de Maio. 
Calcula-se que os gatunos ti- 
vessem entrado com chave 
falsa, pois não foi encontra- 
do o menor vestígio de vio- 
lência nas portas. O socio 
sr. Cardoso, que residia 
r.Nim compartimento contí- 
guo ao estabelecimento, dei- 
tou-se ás 10 horas da noite 
e só acordou ás 6 horas da 
manhã do dia seguinte, não 
ouvindo o menor barulho, 
havendo supposições de que 
os artistas o tivessem narco- 
ttsado. 

A policia procede a averi- 
guações e, do zelo e activi- 
dade dos seus agentes, é de 



jornal dc 3\lclgaçc 

« 

.esperar em 'breve a desco- 
berta dos audaciosos lará- 
pios. 

— Em virtude d^um des- 
falque dc Stooo^lnoo reis, na 
associação dos Práticos ,da 
Barra, suiddou-se, dando um 
tiro na cnbeç.i. o seu thesou- 
reiro Francisco de Paula e 
Silva. 

—No caes da companhia 
.«Porto do Pará»,na occasião 
em que (fali passava para 
bôrdo do vapor nacional 
.«Justo Chermont», onde se 
encontrava encostado, cahiu 
ao rio o estivador portuguez 
Joaquim Nunes, perecendo 

;afogado. 
—Na rua Lauro Sodré, 

nV-n automóvel de proprie- 
dade do medico sr. Carlos 
Ornstein, deu-se uma vio- 
lenta -explosão, soffrendo o 
chanjfiw graves queimadu- 
ras, tendo um olho vasa do e 
o -rosto mr o defor n ! 
Ainda, menos gravemente, 
ficaram feridas mais duas 
pessôas, que por curiosidade 
se demoravam a ver o auto- 
móvel. 

—U n outro automóvel,na 
referida rua, foi sobre o 
carregador Manoel da Cu- 
nha, produzi ndo-the vários 
ferimentos, deixando de ser 
preso a chauffeur por se ter 
evadido. 

—Lino Marcos, não con- 
seguindo que uma sua visi- 
nha, como elle, residente na 
ilha das Onças, lhe vendesse 
uma casa que alli possuia, 
aproveitando-se da occasião 
em que esta se tinha ausen- 
tado, lncendiou-lh'2, por cujo 
facto se encontra r^esta cida- 
de. onde veio queixar-se do 
succedidoá auctoridadc com- 
petente, a fim de que o cri- 
minoso soffra o castigo me: 

recido. 
—A' Empreza de bonds 

do Mosqueiro, de que é pro- 
prietário o sr. A. PiresTei- 
xeira, foi approvada, pela In- 
tendência. uma nova tabella 
de horários, entre a villa de 
aquelle nome e o Chapeu- 
Virado. 

—Na «Fundição Paraen- 
se», sita á travessa Quintino 
Bocayuva, um aprendiz de 
nome Silva Lea', ao bulir 
n,uma engrenagem, fel-o com 
tanta infelicidade que lhe foi 
apanhado um dedo d'uma 
das mãos, o qual ficou com- 
pletamente esphacelado. 

—A berdo do vapor na- 
cional «Rio Macahuan». que 
se emprega em fazer as via- 
gens subsidiadas pelo Estado 
entre esta e a cidade de Sou- 
re, fallcceu um passageiro 
de nome Antonio Rodrigues, 
que ali tinha embarcado em 
estado melindroso.' 

—Por companheiros de 
residência, foi encontrado 
morto no seu domicilio, um 
portuguez de nome Domin- 
gos, que era empre - io dos 
srs. Freitas Dias ■ de 
idade aproximadamente de 
70 annos. 

—Os últimos preços da 
borracha fôram os scgwin- 
les; 

Fina Ilhas teilo 4'J5oo 
« Sertão « 6#ooo 

Serna mb}' « « 4-525o 
« Ilhas « 2(5200 

Caucho Sertão « 4-545o 
« Tocantins « S^yoo 

Cacau « 700 

19—7—912 Leal. 

—— 

Camara Municipal 

Sessão de 7 de agosto 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes srs. Ma- 
noel José Lopes. Antonio 
Evan adis ta Pereira e Aure- 
lio d'Araujo Azevedo. 

—Concedidos -subsídios de 
lactação, por 6 mezes, a Fi- : 
lomena Rodrigues, de Sou- ; 
tulho,>e Maria Joaquina de 
Snuea, do Barral, ambas da 
freguez.ia de S- Paio. 

—Lido um officio da Di- 
recção Geral do Commercio 
e Industria, a enviar o auto 
de aferição dos pesos e me- 
didas requisitados por esta 
Camara. Inteirada. 

—Um requerimento de 
Salvador Augusto Mendes 
Ribeiro, da Portella, de Pa- 
derne, a pedir licença para 
canalisaí agua pelo caminho 
publico d^quelle logar para 
a casa da sua residência. 

Concedida. 
—Foi deliberado pedir au- 

ctorisaçãn para a creação de 
um curso nocturno n^sta 
villa. 

—Um officio do adminis- 
trador do concelho, acompa- 
nhado da folha de pagamen- 
rnento aos agentes recensea- 
dores, a pedir o pagamento 
da quantia de i58(973o reis, 
afim de ser distribuída pelos 
mesmos agentes. Auctsrisa- 
do. 

—Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

—Tarifados os generos de 
consumo pelo mez proximo 
findo. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre, n'esta data, a 
quantia de 26ip383 reis. 

Nada mais se tratou. 

IS 
)í 

\ 

Valença, 3-8-012 

L iu caso velho 

Já déve estar espalhado 
por todo o mundo, o grande 
desastre em automóvel, ocor- 
rido no dia 29 do mez findo, 
nas proximidades de Ganfei, 
dêste concelho, quando o sr. 
Cicero Candido Solheiro, se 
dirigia de Melgaço, a esta 
vila, acompanhado dc alguns 
oficiais do exercito que ali 
tinham ido em serviço. 

U caso tem sido pintado 
com varias cores e acompa- 
nhado de comentários, senão 
irrisórios, extravagantes, em 
virtude do que, a tal respei- 
to, se tem feito publicar em 
quasi todos os jornais do 
país; mas a verdade ainda 
ninguém a disse. 

O grande desastre, narra- 
do por pessoa de toda a con- 
sideração, deu-se da seguinte 
forma: 

Os srs. tenentes Pereira e 
Brandão, que vinham no au- 
tomóvel do sr. Cicero,ao re- 
gressarem, de noite, de Mel- 
gaço, e perto do posto fiscal 
de Ganfei, ouviram ou pare- 
ceu-Ihes ouvir um tiro que 
contra o automóvel foi dis- 
parado. 

Nesta persuasão e supon- 
do que algum guarda tivesse 
feito o disparo, dirigiram-se 
ao referido posto de Ganfei, 
onde tiveram a declaração 
que dali não tinha saído. 

Dois guardas entraram no 
automóvel e vieram nele até 
esta vila. Examinando nós o 
automóvel, estamos em afir- 
mar que o tiro não passou, 
do estalar dalgum dos raios 
da roda, contra qualquer pe- 
dra do caminho porque no 
regresso, antes de chegarem 
á Tomada de Barros, -o au- 
tomóvel ficou sem governo e 
o volante sem ação, o que 
nos nã 'admira, ocasionando 
vlrar-se de pernas para o 
ar. 

Um dos guardas ficou leve- 
mente ferido num braço, em 

resultado do trambulhão e ( 
aos outros nada lhes aconte- 
ceu, o que é muito natural. 

O resto é léria e reclame. 
—Esteve aqui, detido por 

suspeita, quando vinho de 
Espanha, o abade de Cristo- 
val, sendo posto em liberda- 
de depois de tróca de telc- 
grámas com o administrador 
desse concelho. 

—Foi também posto em 
liberdade o reitor de Pra- 
do, porque da investigação 
feita, não foi confirmada a 
matéria da queixa. 

—O milho está a 820 reis 
os 20 litros. 

Correspondente. 

—— 

sto fíril 

Casamentos: 
Antonio José Esteves e 

Alexandrina Rosa dc Jesus, 
de Fiães. 

Nascimentos'. 
Antonio Domingues, filho 

de Joaquim Domingues e 
Florinda Cerqueira,de Para- 
da do Monte. 

Aureliano Candido dLArau- 
jo Azevedo, filho de Victori- 
no José d^raujo Azevedo e 
dc Clementina Rosa Pinto, 
de Chaviães. 

Qzorio da Graça Cunha, 
filho de Manoel da Cunha e 
de Arminda Domingues, da 
Gave. 

Marcilia dos Anjos Lou- 
renço, filha de Antonio José 
Lourenço e de Isaura dos 
Prazeres Salgado, de Prado, 

Maria Esteves, filha de Al- 
fredo Esteves e de Maria 
Luiza Rodrigues, de Parada 
do Monte. 

Anésia Gomes, filha de 
Lourenço Gomes e de Rosa 
Ferreira, de Paderne. 

Óbitos: 
Maria Joaquina Domin- 

gues, de 4c annos, de Rou- 
cas. 

Maria Joaquina de Frei- 
tas, de 58 annos, de S.Paio. 

Caetano Dias, de 70 an- 
nos, de Paderne. 

   

.4 banda da Guarda Re- 
publicana dc Idsboa 

ena »fgo 

No dia 5 chegou a Vigo a 
excellente handá da Gparda 
Republicana de Lisboa, que 
na estação do caminho de 
ferro era aguardada por 
muitos hespanhoes e portu- 
guezes, que a acclamaram 
delirantemente. 

O hymno nacional portu- 
guez foi muito ovacionado 
pela multidão. 

A banda tem sido alvo de 
calorosas ovações. 

—— 

4os parochos 
e regedores 

Os parochos e regedores 
das freguezias d^ste conce- 
lho, convocados para compa- 
recerem no edificio da Cama- 
ra. nos dias 10, u e 12 do 
corrente, afim de assistirem 
á revisão dos livros e docu- 
mentos que serviram de ba- 
se á organisação do recensea- 
mento militar e dar os escla- 
recimentos e informações 
que, a bem do serviço, lhe 
forem pedidos, só devem fa- 
zel-o no dia 12. 

Knxofrc dc primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 

»ão presos o thesoii 
reiro das finanças dc 

4rganll c outros 
conspiradores 

Dizem de Caceres: 
Foram presos othesourei- 

ro da fazenda publica de 
Arganil e seu sobrinho, em- 
pregados na repartição de 
finanças, accusados de cons- 
piradores e Je terem prati- 
cado um desfalque na im- 
portância de 6 contos. Fo- 
ram-lhes apprehendidos do- 
cumentos importantes e di- 
nheiro. 

Também foram detidos 
um individuo de nome Gar- 
rett e vários sacerdotes, que 
conspiravam na fronteira, 
tendo abortado a incursão 
pela Serra da Gata, proximo 
de Castello Branco, um dos 
focos da agitação. 

-—-Htm*— ' 
B-Isames do 36.° grau 

Obteve a classificação de 
distincta e ficaram plena- 
mente approvadas, no exa- 
me do 2.0 grau ha dias rea- 
lisado em Valença, as meni- 
nas Maria Emilia Durães e 
Alda de Barros, Maria Luiza 
de Lara e Modesta Calhei- 
ros, d'esta villa. 

Também obtiveram dis- 
tineção e ficaram approvados 
no mesmo exame, os meni- 
nos Bento de Moraes e Jor- 
ge de Sousa Lobato e Ansel- 
mo Lourençp e João dWmo- 
rim. 

A's intelligentes creanças, 
seus paes e illustrados pro- 
fessores, os nossos parabéns. 

Conti-n a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e per ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um luncb ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Carro do correio 

Continuamos a receber o 
correio ás 9 e meia horas da 
noite, sem que n:nhumas 
providencias tenham sido to- 
madas para coibir este abu- 
so. 

E' preciso que o sr. en- 
carregado da estação telegra- 
pho-postal d'esta villa se fa- 
ça echo das nossas reclama- 
ções,que representam o sen- 
tir dos habitantes d^sta vil- 
la, para que sejamos atten- 
didos, pois não pôde admit- 
tir-se tanta demora. 

Moraes. 

Idílio noctHrn» 

No nosso collega «Correio 
de Melgaço», descreve-se um 
Idillo Nocturno que principia 
assim; 

«A noite era linda. A lua, a 
eterea rainha dos astros, rasgava 
numa faixa prateada o estrelado 
azul do Firmamento. Os passari- 
nhos, empoleirados nos ramos 
das arvores, numa alegria doida, 
soltavam harmoniosos gorgeios, 
duma suavidade deliciosa, num 
admirável contraste com a mages- 
tade sublime duma noite luaren- 
ta. > 

Muito bem: Como então, 
lá por Melgaço os passari- 
nhos gorgeiam de noite,hein, 
sr. Arievilo!? Aqui ha gra- 
lha com certeza. Talvez qui- 
zesse escrever assim: 

Os mochos empoleirados 
nos ramos dos cyprestes, 
n'uma tristeza doida, solta- 
vam desharmoniosos pios 
agouremos. 

Deixe-se de «idílios no- 
cturnos», e se quizer que os 
passarinhos, empo! irados 
nos ramos das arvores sol- 
tem harmoniosos gorgeios, 
descreva idílios ao cahir da 
tarde, ou ao romper da ma- 
drugada. 

D,«A Voz de Coura». 

Esta comida, apesar de re- 
quentada, deve servir. 

Uanifesiação 
ao cxci-elto 

Na semana passada reali- 
sou-se em Monsão uma im- 
ponente manifestação ao 
Exercito ali destacado, na 
qual tomaram parte mais de 
mil pessoas. 

Alem doutros, usaram da 
palavra os srs. capitão Cos- 
ta, alferes Alpedrinha e sar- 
gento Vianna, percorrendo 
o povo as principaes ruas da 
villa, acompanhado da ban- 
da rronsanense. 

- —HC-lfíN-— 
S. Lourenço 

No proximo sabbado rea- 
lisa-se em Prado, a costu- 
mada festividade a S. Lou- 
renço, tocando no arraial 
a conceituada phylarmonica 
Nova. 

Subscrlpção para a 
compra de aero- 

planos 

Transporte 35{5ooo 
Salvador A. Men- 

des Ribeiro 4^000 
Som.® 3g^3oo 

CA OE POflCElLANAFOA "VISTli 
Gostos lindíssimos. Só 

Ul ^ 1 a vende Joáo da Cunha 

—Htm-*— 
Cão hydrophobo 

No dia 3i do mez findo, 
um cao que se suppõe ata- 
cado de raiva, mordeu An- 
tonio Esteves, do logar das 
Lages, freguezia de Penso, 
seguindo no dia 6 para Lis- 
boa, afim de receber trata- 
mento no Instituto Bacterio- 
lógico. 

Achávamos da maior con- 
veniência acabar com a can- 
zoada, paia evitar casos de 
esta natureza e que tanto 
incommodam a humanidade. 

—-HsaaH-— 
Aguas do Pezo 

Chegaram mais os seguin- 
tes hospedes: 

Ao «Grande Hotel Ra- 
nhada»—Camillo Gonzalez 
Rodriguez, Fernando da C. 
Albuquerque, Antonio Agos- 
•'nho de Sousa, Raymundo 
O. Cadete, Antonio Pinto de 
Almeida Cardoso e esposa, 
José Rodrigues Pinheiro,Ma- 
noel Pinto dos Santos e es- 
posa, D. Eliza dos Reis, D. 
Maria da Conceição Perez 
Ortiz Formozinho, Quintino 
Gramaxo Vianna e esposa, 
Cesar Augusto Pereira, An- 
tonio Gonçalves Malheiro e 
esposa, Miguel Motta e es- 
posa, Manoel da Silva Tor- 
rado e filha, Antonio Nunes 
Valente e esposa, Antonio 
dos Santos Cardino, José F. 
Galvão, P.e João M. Pires, 
Luiz Joaquim de Carvalho, 
Antonio Francisco Barros e 
esposa, D. Anna Lopes, D. 
Emilia Teixeira dLVraujo, 
Manoel Fernandes de Faria, 
Joaquim Rufino Pinto, D. 
Rosa Rey P. de Carvalho, 
D. Maria José de Carvalho 
e Valle, D. Erzilia de Car- 

valho Paraizo e dr. Joaquim 
Pedro Parente. 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Pezo»—Cesar A.Veiga Mar- 
tins, José Monta Sardinha e 
família, dr. Justino Corrêa 
c família, Francisco Assis 
Lopes e filha, Madame Car- 
los d^imeida e familia, Ja- 
cintho Lopes Martins e es- 
posa, dr. Antonio Portas e 
esposa, Domingos Gonçalves 
Monte, Antonio José Caiado, 
Manoel Jorge Báchá, D. El- 
vira Rodrigues e sobrinha, 
Carlos Lopes. Antonio Pires 
Gil, Jo>é Rodrigues Muge, 
Vicente Pereira Pinheiro, 
José F. Marques da Silva, 
Julio Moraes, Manoel José 
da Silva e esposa e Amílcar 
Cesar. 

-HtmrH- 

« tempo 

Decididamente, este armo 
não temos verão, "mas sim 
inverno a valer. E' chuva a 
potes e frio de fazer arre- 
piar. 

E, segundo as pre/isões 
do celebre meteorologista 
Sfeijoon. o mau tempo con- 
tinuará a flagellar-nos e a 
prejudicar a agricultura; 

Vejam o que elle nos diz, 
nos restantes dias d^sta 
quinzena: 

«No dia 8, alguma chuva, 
desde o Cantabrico ao cen- 
tro. 

No dia 9, alguma chuva, 
na metade oriental da penín- 
sula, principalmente ao nor- 
deste, com vento sudoeste e 
noroeste. 

De 10 a 12, tranquilisará 
geralmente a situaçãoatmos- 
pherica da península, mas 
haverá alguma chuva na An- 
daluzia, especialmente no dia 
10. 

No dia i3, alguma chuva, 
a sudoeste da península, com 
vento sudoeste e nordeste. 

No dia 14, alguma^ chuva, 
desde o oeste ás regiões cen- 
traes. 

No dia 15, alguma chuva, 
bastante geral ao centro da 
península, com vento nor- 
deste e sudoeste». 

Deus super cmnia! 

Fallccimcntos 

Na sua casa, sita á rua 
Senador Feijó, n.0 i55 da 
cidade de Santos, Brazil, fal- 
leceu, no dia 11 do mez fin- 
do, depois d,um parto labo- 
rioso, a ex.ma sr.® D. Fran- 
cisca Solheiro, estremecida 
esposa do nosso querido 
amigo e estimado conterrâ- 
neo e assignante, sr. Victor 
Candido Dias Solheiro, mui- 
to digno chefe do escriptorio 
da companhia City, d^quel- 
la cidade. 

Sentimos profundamente 
o golpe que acaba de ferir o 
coração d^quelle nosso ami- 
go, e d^qui lhe enviamos as 
nossas sentidas condolências. 

-)*(- 
Suffragando a alma da in- 

ditosa senhora, resaram-se 
missas na Capella da Miseri- 
córdia e egreja matriz d^sta 
villa, na segunda e terça fei- 
ra, ás quaes assistiram pes- 
soas da familia enluctada e 
das suas relações e amisade. 

-)*(- 
Na Ponte da Barca, falle- 

ceu também o sr. Manoel 
Augusto Leite Ribeiro, dire- 
ctor do «Povo da Barca». 

A sua morte foi muito 
sentida. 

Os nossos pesa mes. 

Kuspensão 
dc garantias 

Diz-se que por estes dias 
será levantada a suspensão 
de garantias n^ste districto. 
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Faiem a7inos: 

Hoje—o sr. dr. Ayre« Guedes Coutinho Garrido. 
AV.anhã—a ex.ma"sr.a D. Maria Carolina Pires de Lima. 
Sabbado—a çx.|' sr.a D. Laura Glorim Moreira. 
Domingo—a ex.ma sr.a D. Maria das Dores Gonçalves da 

Motta. 
  

A freguesia de Castro La- 
boreiro consomme, diaria- 
mente,uma grande quantiia- 
de de milho, e este facto 
muito tem contribuído para 
a sua elevação de preço. 

Urge, portanto, que, sem 
i demora, se tomem prontas 
i providencias, importando s 
j quantidade de milho necessa- 
! ria para o abastecimento do 

publico, não só para evitar 
a fome como, principalmen- 
te, porque a próxima colhei- 
la promette ser escassíssima. 

—— 

Vindo do Rio de Janeiro, chegou ha dias á sua casa das 
Qránjas, em Paços, o sr. José Trancoso da Silva, impor- 
tante commerciante d^quella praça. 

Os nossos cumprimentos. 
—Já está entre nós. o sr. dr. Augusto Cesar Esteves, 

presado filho do sr. Francisco Antonio Esteves, digno vice- 
consul hespanhol. 

—Acompanhado de sua esposa, a ex.m3 sr.a D. Olinda 
d^ndradc e tio- ment - ' e Maria, chegou ha dias a 
esta villa, de visita á família Pires Teixeira, o sr. Carlos 
Meirelles, intelligente empregado commercial da praça do 
Porto. 

—Regressou a Coimbra, o sr. dr. Antonio Augusto Du- 
rães. 

—Também regressou do Gere?, o sr. Manoel de Jesus 
Puga, abastado proprietário do concelho de Monsão. 

—E-.teve em Vigo, o sr. José Ferreira Las Casas, mui- 
to digno escrivão do juizo de direito d1esta comarca. 

—rEstiveram em Monsão, no ultimo domingo, as ex.11135 

sr.a5. D. Anésia Esteves, D. Virgínia de Magalhães e D. 
Aida dos Santos Lima, e os srs. João Augusto de Capetlo, 
Luiz Barreto de Lara, drs. Sousa e Durães, Francisco A. 
Esteves, Antonio Luiz Fernandes, Francisco Caetano Car- 
doso e Antonio Cindido Esteves. 

—Em, viagem de recreio, fôram na passad? segunda fei- 
ra á Peneda. os srs. Aureliano Antunes d,Almada, Augus- 
to do N. de Mendonça, Aurelio cTAraujo Azevedo, Tito 
José Cerqueira e Frederico José de Puga. regressando, no 
dia seguinte, satlsfeitissimos pelo muito que gosaram. 

—Tem passado incommodado, em virtude d'umaquáda, 
o rev. Manoel José Domingues» mu'to digno abbade d^sta 
villa. 

Desejamos o seu pronto restabelecimento. 
—Vimos aqui o sr. dr. Justino Corrêa, digníssimo dele- 

gado do procurador da Republica na comarca de Valença. 
—A uso das aguas, acha-se no Pezo, com sua ex.m3 es- 

posa, o sr. Justino José Rodrigues Loureiro. 
—Chegou hoje a esta villa, acompanhado de sua ex.,na 

esposa, o sr. dr. Henrique Pinto de Albuquerque Stockler, 
muito digno delegado do procurador da Republica na co- 
marca de Almeida. 

—Continua doente o sr. SecunJino Augusto da Cunha. 

   

EDITAL 

Pelo comando da 8.a divisão 
do Exercito foi ordenado que, 
não lendo ainda sido rigoro- 
samente cumpridas as dispo- 
sições do edital de 17 de ju- 
lho, quanto à entrega de to- 
das as armas, muuições, ex- 
plosivos e vários petrechos de 
gnerra, são novamente inti- 
mados todos os cidadãos a.no 
praso de 24 horas improro- 
gaveis, fazer aquella entrega, 
pois, findo este praso, serão 
feitas buscas às propriedades 
rústicas e urbanas, sendo pre- 
sos e processados todos os 
proprietários d^queilas onde 
Seja encontrado qualquer ar- 
tigo de armamento. 

São dispensados d'esta en- 
trega. os militares e empre- 
gados do Eslauó que teem di 
reito à posse e uso dermas 
e os cidadãos que possuam a 
competente licença. 

Melgaço, 8 de agosto de 
1912. 

0 adm.°r' do concelho, 

José Joaquim d'Abreu. 

Estação telcgrapho- 
postal 

Deixou de estar permat 
nente, desde domingo, a es- 
tação telegrapho-postal d^s- 
ta villa. 

— 

Vales iDtcraaciouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: . 

Franco  igS reis 
Marco  242 « 
Coroa  200 « 
Pese ta  180 « 
Dollar  Ij5o5o « 
Esterlino  4^ "/sa 

/ 
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PAQUETES 

Para o Pará e Mandos 
sairão de Leixões: no dia 12 
o vapo Denis; no dia 17 o 
vapor Anselm e no dia 1 de 
setembro o vapor Rio Par- 
do. 

Pelo Iribiinal 

No tribunal judicial d'esta 
comarca realisaram-se, na 
passada segunda feira, os se- 
guintes julgamentos; 
Escrivão Las Casas: 

José Rodrigues da Silva, 
da Veiga, de S. Paio, accu- 
sado do crime de furto: 

Absolvido. 
Escrivão Monteiro: 

Alipio Antonio Gonçalves^ 
de Pousa folies, dc Fiães, ac- 
cusado do crime de desobe- 
diência. Absol/ido. 
Escrivão Las Casas: 

Hoje:—Izidro Arthur do 
Paço, d^sta villa, accusado 
do crime de offensas corpo- 
raes na pessoa de suas ir- 
mãs, Felícia e Arlete do Pa- 
ço: 

Condemnadc em 40 dias 
de prisão correccionafilevan- 
do-se-lhe em conta o tempo 
já soffrido e i5 de multa a 
100 reis por dia, custas e 
sellos do processo. 

Foi seu defensor, o novel 
e intelligente advogado.^ sr. 
dr» Augusto Cesar Esteves, 
qup fez qma estreia lindíssi- 
ma, proferindo um bello dis- 
curso. 

——- 

Falleceu, em Lisboa, osr. 
Antonio da Assunção Ferrei- 
ra, conductor d,obras publi- 
cas, que foi chefe de via e 
obras em Vianua do Castel- 
lo. 

(líiujiitza Jãinrvaria 

"(Cunfiança,, 

»£ 
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VA LEA DARES—MONSÃO 

O 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

BmA 8 IciíiiiiS 
Puiverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Sysiema Vermorei 8^00© rs. 
«Gaidot 9í5oog rc 

«Govet Qáíooo r- 
Tubos de borracha de f.' qualidade, 340 rs. o me; 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a r5 kilos, preço convencionai. 

COMFWTO soi&vssesa CLftXf AB O 
Para homem, senhora e crcança 
Botas de vitella a 2(5500 rs. 
Outras ditas a 2^oeo 

« « « « « « 2(5>2®0 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos <■. « « que eram de maior pi*- !- 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R X O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Ssb >> 

a 9,5000 rs. 
Um saldo de lõo peças de riscados que etam dc i > • 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda pane 

vendem a 1^200 e ió5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe." 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e cliá ■■ 
diversas qualidades. 

QSIED iEPiSIfiiii li CL 

Sitilifi CAFÉ 
aOA «KRA.ZII,LEIRA.», 

Eni pacotes, torrado, moide e em grão. 
CAVIAM BK FI3RRB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

ÂGF.NTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de niaehluus de costui-a. 

Vender multo e ganhar ponco é o .1 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L B AS 0 

Kscola de Conisso 

No dia 23 do corrente, 
pelas to hora? da manhã,*a 
secretar!.a da i.a secção de 
obras publicas, em Monsão, 
se procederá á arrematação 
das obras dc reparação de 
que necessita a escola da fre- 
guezia de Cousso, J,este con- 
celho, a saber: forro de pi- 
nho para reparação do tecto 
e telha nova,assente em ar- 
gamassa de cal e arêa, para 
reparação do telhado. 

Aviso aos interessados. 

—— 
senhora dos Remédios 

Na próxima quinta feira, 
i5 do corrente, realisa-se na 
Capella de Sante, a grande 
romaria de No-sa Senhora 
dos Remedios, que costuma 
ser muito concorrida. 

 «NsIllOíH*—r 

Carestia do milho 

Ha dias que começou a 
produzir os seus e(feitos 
qjeste concelho, a carestia 
do milho, visto que as clas- 
ses pobres já luctam com 
difficuldade para conseguirem 
um ou outro alqueire d^quel- 
le cercal para matar a fome 
a seus filhos. 

No mercado, ha muitos 
dias que elle não apparece 
e, quem o procura na casa 
dos lavradores, se o obtém, 
é mais por méro obsequio 
do que por outra cousa. 

b 

Esta conhecido e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- L 

ra ordem — quer para ornamentação ,de egreja 
quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
lutuosas urnas dc mogno e pau san- 

to. próprias para jazigos, desde 305000 reis a 
3005000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar era Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Trcçvs convidativos 

^ credito ^ 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picai-la, «O 

PORTO 

Ciimpaiiliiii de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISIIO A 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
c marítimos 

Capilal-reis 500:000|0(;0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM igofi. . 

n TQ07. . 
« 1 908., 
« ! 9 n R. 
« 1» 10. 

Capitães e rendas pagas até 31-XII tf»6€' 

3i:256$613 

DIRECÇÃO TECHNICA 

Director e Acluario, KERN ANDO BREDERODE 
Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELL \ 

Prcstam-sc todas as Iníormaçôcs vcrhal 
mente das to horas da mauhâ ás 5 da 
tarde na séde da Compauhla ou por 

eseripto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. tclegr,—LAN JlCAN 

.... 5:45353o? 
. . . 2i:8Õ2f>74-> 

. . 42:2165180 
8 9 : 2 0 4 * 5 4 T 

Delegação no PORTO 
Rocha & Itharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAW 
CODIGO TELEGRAPII1CO RJ BEIRO 
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LOJOAÍ^IA PlAIA ^ 

PRAÇA DE DEU-LA-DEU 1 

-^MÕNSÃO^- ^ 

Grande sortido erh objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras cifcumvisinhas. 

Troços sem competência 
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'Í Francisco M. da Cosia e Silva |r 
E>ROFRIETA.HXO 

DA 

SM mm CENTRAL 
EM 

VALENÇA OO niAHO 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçádo para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedáes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.moa freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FUXRADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraem-se gâzohíètro? para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systetnas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funecionamenio Absolutamente 
garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua "sim- 
plicidade. segurança e economia, 

y Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
vr: dois geradores, podendo servir para illuminação de 
jJ casas particulares, commerciaes ou villas. 
rz Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para 

agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

^ para o que tem correspondência directa com as mais 
ç; importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Éà Executa com perfeição toda a obra concernente á 
r_, sua arte. por mais dillicii qne seja. tanto em metaes 
•rS como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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0ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

pm. Í\ mmmmmu K c; • - 

' ^ —o DO yr 

O 5ss: 

•, 

m. ' ■* 
55 

IM 
mm 

E8TA ofilcina cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memaranduns, bilhetes para rifas, facturas, particlpaç5cs 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chla, etc. 
Encarrcga-sc também de Impressos para repartições 

publicas è Camaras municipaes. 

^•ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 
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PARA LEVANTAS 

OU CONSERVAS 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gnem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição ftaca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmaclas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & Ca Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 
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COLCHOARIA 
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Joaquim |]riioto gMws 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA5, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
»• 
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OFFIC.rVAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITOí 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

CONTRA 

A DEBILiOADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada epri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lertte alimento reparador^ de fá- 
cil digestão, utillissimô para pes- 
soàs de estoinapodebil iiu èiifer- 
roo, pára convalecerttcs, péssOas 
idosas ou creanças, é âo mesmo 
tempo um préciosó medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte c do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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3Praça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Inião 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Euiz 
dose Dias 

—*MONSÃO*- 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVmro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos pará brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão, Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim come 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem nMutra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dlcos. 
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